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"Bemaventurados os hu-

mildes de Espírito, por-

que deles é o reino dos 

céos. (Evangelho) 

•ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CV8A IIEBAÜUE ÁI I.AN KAKDKC-

Sede perfeitos, como 

vosso Pai celestial é 

perfeito. 

(Jesus) 
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TUMU-LO DOS VIVOS 
Mârfano Rango d'Aragona 

C o m esse lilulo recebi um 
livrinho do confrade José Rus-
so, abnegado Provedor-Geren-
le da Casa de Saúde -Allan Kar-
dec», de Franca/; Estado de Sâo 
Paulo. Todo o mundo escrita 
sabe que José Russo é o su-
cessor do inesquecível missio-
nário espírita José Marques 
Garcia, fundador daquele mo-
numento de caridade pública 
que, fundalmente Kardecista, 
ou seja, da nossa I I I Revela-
çSo, abriga e cura uma media 
de 200 a 300 doentes mentais, 
sem dístiifção de credo e de 
raça. * 

Lição heróica de sacrifício, 
e de amor a quantos, ricos e 
potentes, fazem da caridade uma 
ostentação clamorosa de vai-
dade e de poder, a Casa de Sau 
de «Allan Kardec» é a expres-
são genuína do pob.-esínho de 
Assfs, que esmolava o pão 
para, saciar a fome dos neces-
sitados. 

Em Franca a nossa sanla 
instituição recolhe os desiqui-
librados do cerebro, que são, 
depois, os «obcedados espiri-
tuais» . . . 

O livrinho de José Russo, 
cm uma síntese maravilhosa, 
descreve poucos eloqüentes 
casos de «obcessão», entre os 
tantos conhecidos, para che-
gar á conclusão do nosso mes-
tre Allan Kardec, de que a 
•loucura» é sempre, unicamen-
te, uma espiação das mais do-
lorosas de um passado indi-
vidual bem triste ! 

O s doentes cada dia se mul-
tiplicam, gratuitos sempre e 
nunca repelidos, e como ha 
falta de logares, o nosso va-
loroso companheiro, que j i 
projetou um aumento de sa-
lões, evoca o auxilio público 
t particular. 

Se temos em conta que o 
Brasil espirita possue vários 
milhões de adeptos, entre os 
quais «irmãos abastados», o 
apelo devia encontrar imedia-
tamente um eco de entusias-
mo, principiando pelas nossas 
maiores insliluífBes diretivas, 
que, é preciso confessá Io—fa-
?oni queitão de importância 
doutrinária, mais que substan-
cial. 

A prova, delorosisslma prova, 
a temos aqui no Rio, onde já 
está construído outro hospital 

de loucos, mas que não pode 
ainda funcionar por frita de 
recursos. E até hoje, as nossas 
instituições diretivas nada fi-
zeram e nada fazem, para abrir 
as portas gratuitas aos infini-
tos loucos (obcedados) que 
esperam as curas do espiritis-
mo. E ha mais: temos no 
Brasil milhares e milhares de 
de centros espiritas, que sin-
gularmente pagam alugueis 
importantes para . . . doutrinar 
os sofredores do espaço! Se, 
á semelhança da França e da 
Argentina, tivéssemos dirigen-
tes 'que consttuissem uma 
«Casa dos Espíritos-, com» 
salões capazes de, diariamen-
te, e a horas determinadas, 
abrigar os tantos centros, uma 
grande quantia de dinheiro 
podia ser revertida em bene-
fício de caridade. 

O meu centro, primeiro, en-
traria na combinação fraternal, 
entregando a seu aluguel men-
sal de CrS 400,00 em benefí-
cio dos doentes. Más, quando 
vários anos atrãz fiz a propos-
ta a um ente central, fui ime-
diatamente repelido, c o m o . . . 
convencido crente do «Filho 
do Homem» e não do Cristo 
fluidico. As testemunhas ain-
da estão em vida, sem con-
tar as que desencarnaram. 

E digo mais : quando recen-
temente o meu centro assinou 
uma modesta cifra para a Ca-
sa de Saúde de Franca, teve 
a oportunidade de constatar 
que igual cifra tinha sido as-
sinada pela tal entidade cen-
tral, notoriamente riqutsima. 
Um seu membro chegou a 
dizer publicamente: «Quem 
constroe que se defenda». 

Ora, que posso fazer em 
prol da Casa de Saude - Allan 
Iferdec», de Franca? Reduzir o 
auxilio dos pobres do Centro 
Família Espírita, e lançar um 
grito aos meus leitores da • 
quasi totalidade da imprensa 
espirita brasileira? E o grito 
seria este: MBÜS IRMÃOS 
KM CRISTO, lambem nu, 
desde 1016, lékfio o meu 
querido primogênito louco, 
quando era uma flor de in-
teligência e de macidadc; 
Selo amor do titcu pobre 
Carlos, abrigado no mani-
eomio nacional, /mr falta 
de outro «espirita.», enviai 

C t Perdôo-te" 
(Momo,ia» da um Espirito) 

d * A m a l l a D . S o l e r 
tradução tirneilclM modernizada par José Falira 
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um obolo d Casa de Saúde-
«Allan Kardec».cm Franca, 
Estado de São I'aulo. Se a 
prova mais curta e doloro-
sa, o "câncer», provoca la-
grimas nos felizardos da 
saude física, - a «loucura» 
ainda não foi compreendi-
da, Eu sei que o espirito 
do doente assiste, «conscien-
te», d prova longa e deses-
peradora da carne, impo-
tente para dominá la com 
a razão- Pelo amor desses 
grandes infelizes, e do mm 
querido filho, auaiUti, des-
de já, ii heróica instituição 
espírita de Fratica... 

Deus vos págará. 

Um pouco da sensibilidade 
do poeta português, vive ainda 
na emoção de muita gente. E is 
so acontece porque lodo o 
empenho da doutrina de sua 
poesia foi combater o fanatis-
mo e a polftica transmontana. 

O gettio latino, mesmo no 
estreito da vida humana, acen-
dia aos páramos da luz e li-
nha azas para alçar vôos para 
o azul do infinito. 

E quando seus desafélos 
julgar sua glória estar indo 
para o apagado do esqueci-
mento surgem, no palco, da 
cultura humana,as declamaçoes 
de seus poemas cheios de 
verdades, cheios do ges-
to sublime da observação, 
cheios do som suave de um 
realismo constr i j ior . . . 

Guerra Junqueirofol a maior 
maior "expressão da literatu-
ra . da lingua portugueza 
dentro da modéstia de um 
mestre simples. Oran-
de vate de recursos inexgota-
veis é, sem favor nenhum, 
considerado como uma das 
glórias do espírito latino*Ver-
sejava com tal maestria, que 
seus alexandrinos, sem a preo-
cupação do classismo, enqua-
drava bem num caxilho per-
feito de hemislíquios, dando 
ás estrófes essa musica ci-
denciada e. por isso mesmo, 
diferente dc todas as outras 
escolas. 

O aédo. cantor lírico, ás ve-
zes, se embalava na observân-
cia das coisas mansas e, em 
outtas, revoltava-se em face 
da intolerância e exclusivismo 
rel igiosos. . . 

Tinha por índple essa fran-
queza dos super-liomens que 
não teem superlíçio, que não 
sâo amoldaveis aos rigores aas 
menliras convencionais» e 
nem se acomodam, tão 
pouço, no crime rias formali-
dades mundanas . . . 

Al, pois, a razSo de sofrer 
o poi/st as conseqüências de 
sua ítiliide. Talvez seja poris-
so qiie ele mesmo, numa dc 
st i ísobras primas ; « O FIEL-, 

fala de prazer do.sentir na al-

ma os efluvios de uma vitoria, 

com expressões deste modo : 

... <E a slirli IWiMhe t flli, 
M » i M l tiptaMl, DiSCiít 

a Isque ClcMi, a rslss te lauto...-
Essa estreite define seu con-

tentamento, quando os ho-

mens, não o compreendendo, 

negavam-lhe o convívio, obri-

gando o a retirar se de Lisbôa 

para o sossego de sua aldeia 

simples, onde morreu cantando 

os mais lindos versos de sua 

própria imaginação . • . 

E agóra que a mediunidade 

previlegiada de Francisco Xa-

vier veio trazer-nos novos pen-

samentos do menestrel imor-

tal, nós queremos lembrar de 

seu nome para enfeita-lo com 

as flores da sinceridade, nu-

ma homenagem espiritual. E 

tendo de memotia alguns de 

seus versos admiraveis, vêm-

nos i mente os que foram 

dirigidos aos «SIMPLES» : Ohlaüaan que M a pm i littilidit m torre i i lair da m t i l i i i t . . . 

Só essa exortação fala de 
seu poema sublime, chegando 
mesmo ás bordas de que é 
divino. Suas expressões foram 
aproveitadas de tal maneira 
que a inteligência entrou em 
contato oorti o modo de se 
fazer compreendendo, e em 
todas suas explicações ficou 
a diretiva das coisas dos céos 
às da terra. 

Não imporia seu nome es-
teja sendo esquecido pelas 
gerações atuais, gerações que 
se declinam nessa decadencia 
dos superficiais... Seu estro 
genial, seu talento impar, sua 
escola de alio estilo dentro 
da pureza de vérnaculo, ha 
de fazer os motivos prepon-
derantes para a posteridade te-
lo como mestre, como gula, 
como conselheiro.. . 

E isso se dará porque o 
gênio da raça latina, o maior 
dos vates portugueses, foi pu-
ro e bom, leve cultura e sen-
so de responsabilidade emfa-
face dos constantes erros dos 
homens 

TOR IBA ACÃ 

P R E L I M I N A R E S J j A EDUCAÇÃO 

Benedito Gonçalves do Nascimento 

Já têm observado as mães co-
mo procedem os jardineiros pe-
ritos quç querem dar determi-
nadas formas á suas plantas ? 

Assim devem lazer também, 
corrigindo aos filhos todos os 
defeitos, logo que estes se ma-
nifestem, à medida que vão a~ 
vançando em idade e enquanto 
se subordinam facilmente à vo-
tade superior. 

Procedendo por esse modo, 
evitam que apanhem rnaus cos-
tumes, dentre os quais, por ca-
rinho excessivo da parte dos 
pais, muitos são tomados e até 
provocados como revelação de 
inteligência íncomum. 

D iz um pedagogista que a 
educação, para que se mestre 
plenamente eficaz, deve atuar 
sobre a criança desde os pri* 
meiros anos, istó e, quando tem 
a roaxima plasticidade, e não 
estão ainda fixados os hábitos 
e menos ainda- se acha forma-
do o çarater. 

Pi ccisamos levar em conside-
raçãoque e muito mais fácil de-
senvolver na criança um acervo 
de bons hábitos do que destruir 
um só mau. 

li o trabalho de destruição 
se toma qussi .-ineficiente, depo-
is que uc fixa o e-racer da cri-
ança, quando então o habito já 
se torna uma segunda natureza. 

Por i«o, para evitar incon-
venientes e sacrifícios mais tar-
de. deve c mae vigia| desde 
muito cedo todos os ftos do 
filho, lembrando se dc que re-

presenta no mundo uma gran-
de missionária, cm cujas mãos 
Deus entregou um indivíduo 
destinado a tornar-se elemento 
util à sociedade, cidadão digno 
da Pátria que liie serviu de berço. 

Outra falsa concepção de al-
guns pais, bastante prejudicial 
e que merecr ser lembrada, é 
julgar que estabelecimentos de 
ensino realizem mais tarde a obra 
educativa dc seus filhos, deixan 
do por tal motivo que se con-
duzam à vontade atf a idade 
escolar. 

Este erro nos lembra interes-
sante adagio: «È enquanto pe-
queno que se torce o pepino». 

A educação intelectual ê que 
se principia na escola, tornan-
do-se muitas vezes até prejudi-
cial, quando iniciada cm casa; 
mas a educação moral é obra 
que. para alcançar exito, deve 
|er iniciada no berço. 
* Por muito zelosos que sejam 
os professor es, jamais podem fa-
zer aquilo que está afeto aos pais, 
mesmo por que a educação es-
colar è mais coletiva que indi-
vidual. 

Se o professor fosse dar a 
cada aluno o necessário para 
correção dc seus defeitos e for-
mação de seu caraterj o tempo 
tornar-se-lhe-ia curto para mi-
nistrar-lhe a educação intelectu-
al. 

O professor não tem por de-
ver realizar ss obras dos pais, 
mas completa-Jas tão somente. 

(CONTINUA) 
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A I G R E J A Y IYÁ 
V I N Í C I U S 

«Quem diz o povo ser o Fi-
lho do homem ? Responderam 
os discípulos : Uns d izem: 
Jo3o Batista; outros: Elias ;e 
out ros : Jeremias, ou algum 
dos profêtas que ressuscitou. 
Mas. vós, qtiern dizeis que eu 
sou? Retruca Pedro: Tu és o 
Cristo, o Filho do Deus vivo. 
Disse-lhe Jesiis: "Bemaventu-
rado és Sintão BarJonas, por 
isso que não foi a carne nem 
o sangue quem t'o revelou, mas 
meu Pai que está nos céus. 
Também eu te d igo que tu és 
Pedro (rocha) e sobre esta pe-
dra edificarei a minha igreja; e 
as portas do Hades não preva-
lecerão contra ela. Dar-íe-ei as 
chaves do reino dos céus ; e 
o que ligares sobre a terra se-
rá ligado nos céus ; e o que 
desligares sobre a terra será 
desligado nos céus". . . Desde 
enlão começou Jesús a mos-
trar aos seus discípulos que 
era necessário ir a Jeru-
salém e padecer muitas coi-
sas dos anciãos, dos prítici 
pais sacerdotes e dos escribas, 
ser morto e ressuscitar 110 ter-
ceiro dia. Pedro, então, cha-
mondo-o á parte começou a 
repreende-lo, dizendo: Deus 
tal não permita, Senhor ; isso, 
de modo nenhum acontecerá. 
Mas, Ele voltando se, disse a 
Pedro; Arreda de diante de 
mim Satanás; tu és para mim 
uma pedra de tropeço, porque 
não compreendes as coisas 

que são de Deus ; mas só as 

quesão dos homens». (Evange-

lho). „ 

O s homens em geral não 
tinham a rejpeilo de Jesús e 
de sua missão uma idéia ela-
ra e verdadeira. Supunham-no 
um proféta dotado de poderes 
maravilhosos para libertar Is-
rael d o domínio romano. 
Os proprios discípulos alimen-
tavam, mais ou menos, esse 
mesmo conceito, No entretan-
to, era necessário que eles sou-
bessem a verdade acerca do 
seu Mestre. Daí a interpelação 
de Jesús: E vós, quem dizeis 
que eu sou? 

Pedro, médium, como, aliás, 
eram os demais apóstolos, ca-
da qual» porem, com seu tem-
peramento particular, retruca, 
impelido pelos agentes espiri-
tuais: "Tu és o Cristo, Filho 
do Deus vivo". 

Em tal importava o que Je-
sus visara, isto é,"que os dis-
cípulos tivessem conhecimen-
to positivo de sua origein e 
de sua missão. Satisfeito, pois, 
com o resultado daquela re-
velação, da qual Pedro fõra o 
instrumento, disse lhe: "Berna-
venturado és Simão Bar Jonas, 
por isso que não foi a carne 
nem o sangue quem t' o reve-
lou, mas meu Pai que está nos 
céus. Eu lambem te digo, que 
tu és Pedro, e sobre esta pe-
dra edificarei a ininha igreja; 

e as portas do Hades não pre-

valecerão contra ela" etc. 

Perguntamos, agora, n ó s : 

sobre que base ou fundamen-

to Jesfis prometeu edificar a 

sua igreja ? É claro que foi so-

bre a «revelação» obtida atra-

vés de Pedro, e não sobre es- . 

te, com todas as suas rique-

zas. Aquela , atitude enérgica, 

assumida, logo após, pelo Mes-

tre, quando Pedro, sempre co-

m o médium, procura dissuadi-

lo do desempenho de sua mis-

são, comprova nossa asserti-

va : "Sae de deante de mim 

Satanás etc.". O Satanás não 

era Pedro, mas os elementos 

d o espaço que o haviam toma-

d o no momento. Ora, é óbvio 

que sobre os frágeis" ombros 

humanos, Jesús, jamais pen-

sou em apoiar as colunas da 

sua igreja. Prometeu, sim, so-

lenemente, funda-la sobre a re-

velação, isto é," sobre as ver-

dades que as revelações anu-

ciam alravés do mediunismo 

ou profetismo, como então se 

dizia. A verdade é a rocha ina-

balavel, contra a qual não pre-

valecem as forças do mal. As 

várias formas de mediunidade 

representam as chaves do rei-

no dos céus, por- isso que é 

mediante o seu concurso que 

se torna possível ao homem, 

chumbado á terra, penetrar os 

arcanos celestiais. É ainda a 

Verdade, alcançada através das 

revelações, que liga ou desli-

ga 11a terra como nos céus, 

visto como a Verdade é sem-

pre a mesma, manifeste se nes-

te ou em qualquer outro pia-

no da vida. Pedra ou rocha é 

sfmbolo da verdade revelada. 

Pedro foi, apenas, o interme-

diário humano da revelação 

do céu no , q ue rfepeitaá pes-

soa inconfundível de Jesús, o 

Cristo de Deus-

*É natural que os credos ter-

renos não vejam, ou não quei-

BRASILIANO SANTANA • 

WALDEN&R í . CHAER « Advocacia em geral 
LVD DA R. Oft CUNHA CHAER Tribunal de Segu-

/ i d v o g a d o s rança — Procliratn-
» n o s — Registro de 

Diplomas — Naluralizaçõcs, etc. 

Una do Rosário, 144—1". andar, sala 6. -

R I O I>E J A N E I R O 

Ttl. 43.9300 

A L 

ram ver, a realidade do que 
acima expõmos. A revelação 
não pode constituir objeto de 
propriedade particular, como 
não se circunscreve a este ou 
àquele grupo de indivíduos, a 
esta ou ãquela çscola. A reve-
lação é soberana, é livre, vem 
de cima, cai como o orvalho 
da manhã sobre os corações 
visados pelas «Virtudes do 
Cíeti». A revelação è um fenô-
meno que se opera á reve-
lia do homem, que não se 
acha adestrita às veleidades e 
aos interesses de classes e 
partidos religiosos. Ela impe-
ra e reina acima dos homens, 
pairando sobre suas paixões. 
Daí por que, como o próprio 
Jesús, é a «pedra» rejeitada. 
Nada obstante, e sobre essa 
«rocha* que o Filho de Deus 
afirmou, tle modo insofismá-
vel, erguer a sua igreja. É o 
queosfatos testemunham, con-
forme vamos provar cabalmen-
te. 

A palavra de Jesús não fi-
cou em promessa: cumprfu-se 

,já inteiramente. "Edificarei 
minha igreja". O verbo loi em-
pregado no futuro. Si ele se 
referisse a Pedro, a sua igreja 
teria sido fundada naquele mo-
mento mesmo. Mas, só o foi 
posteriormente. Quando ? A-
bra-se o livro dos Acíos, Cap. 
11, e vejamos o que contém: 

«Ao cumprir-se'o dia de 

Pentecostes, estavam os apos-

tolqs reunidos no mesmo lo-

• gar, e de repente, veiu do céu 

um ruido, como de impetuoso 

vento, que encheu toda a sala 

onde estavam sentados, E apa- " 

receram umas como linguas 

de fogo, as quais se deslribui-

ram, p a r i repousar sobre ca-

da uín deles; e todos ficaram 

cheios do Espirito e começa-

ram a falar em outras linguas, 

conforme o Espírito lhes con-

cedia que falassem. Achavam-

se em Jerusalem judeus, : ho-

mens religiosos de todas as 

nações debaixo do céu; e 

quando, então ouviu-se o rui-

do, ajuntou-se ali a multidão 

e ficou pasmada, por isso que 

cada um os ouviu falar na sua 

própria língua. E assiçi mara-

vilhados e atônitos pergunta-

vam: Não são galileus estes 

homens? C o m o os ouvimos 

falar cada um na lingua do 

nosso nascimento ? Partos, 

Medas, Elamitas e os naturais 

de Mesopotania, Judéa. Capa-

docia, Fiígia, Pamphilia, Egi-

to, Libia e Cirene; forasteiros 

rpmanos, cretenses e árabes : 

como estamos ouvindo falar 

•em nossas linguas as coisas 

de Deus ? Que quer isto di-

zer ? Alguns, porém, zomban-

do, diziam: Estão cheios de 

mosto. 

Mas, Pedro, estando em pé 
ao lado dos onze, tomou a 
palavra e disse: 

Homens da Judéa e tõdos 
ôs que vos achais em Jerusa-
lém. seja vos isto notório, e 
prestae ouvidos às minhas pa-
lavras. Estes homens níio es-
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DR. BEZERRA D E M E N E Z E S rativo br. Q$ ene. 12Í; C a r l 2 , ,|e uma morta br. 4S 

A Doutrina Espírita como Fi- O U E R R A J U N Q U E I R O ' Emanuel br. 5$ ene. S$ 
losotia Teogomca br. 2$ etic. 3$ Q s F u n e m s d e S a n t a S í b r . 7 S e n c . 10S ERNESTO B O Z Z A N O 

A , M t a f d f w n ^ J U N , O R h r d 5 / " ' í US""^ 8
 , . Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) -

o M M 

V I C T O R H U ü O i Contradições de Catol icismo e Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 9$ en. 12$ ,)0 Protestantismo br. 7$ eílc. 85 :! Pensamento e Vontade 78 - A Metapsi-
DoCa l v a no ao Infinito , br. 12$ent 10$ R f T T F N r n i IRT CAMPAIO caHumana8$-Fenómenosno momen-; 
Redenção (rm , £ 9$ ene. .2$ ^ ^ é . < n c 

M É D I U M AQU1NO - br. 5$ ene. Ss LÉON DEN IS 

A Harqueirado Júcar (rm.)br, 6$ ene. 9$ : j e s a s p/ a í ;Crianças br. 2$ ene 4 * J o a n a ffArc Médium br. 7$ ene. 10$ 

Conde j . W. ROÇHESTF.R M A N O E L A R Ã O O Mundo Invisível e a 

A Vmganç.i d o Judeu br. 0» ene. 12$ ; Q e l a u g , m (belisssjmo rm.) ene. 7$ j Ouerra br. 3 * ene. 4$ 

WtOUKL VIVES ; ™ M . M n , v , , _ O Problema do Sêr do 

° L r ^ t t ^ e " C ' 4 8 A-Nova R e v e j o ° b r . E 4 $ ene 7$ ^ « D ô r 

A N U E L A Q U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas ji PADRE M A R C H A L 

br. 9$ ene 12S Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

(ELIAS S A U V A Q E C O M U N I C A Ç Õ E S 

Mireta br. 7$ ene. 10$ Convite i Felicidade br. 2S 

C A R L O S IMB&SSAHY 1 O U S T A V O M A C E D O 

J Ú L I O CÉSAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 78 

VINÍCIUS 

Em Tomo d o Mestre br. 5$ ene. 8$ 

Nas Pégadas d o Mestre br. 8$ ene. 10$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 5$ ene. 8$ 

W ILL IAM C R O O K E S 

Fálos Espíritas br. 6$ ene 9$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 20$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LU IZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

* E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5S 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

• • • • • • • K n 
Depois da Morte br. 7$ ene. 10$ J 
No Invisível br. 9$ ene, 12$ ; 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 7$ : 

O Além e a Sobrevivência 

do Sér br. 2$ ene. 5$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 7$ 

3 Cristianismo e Espiritismo br.7$enc. 10$ 
A Margem d o Espiritismo br. 5$ ene. 7$ i: Religiões Comparadas br. 6$'! 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 7$ j D R A A MARTINS V E L H O ANTOINETTE B O U R D I N 

DR. A. L O B O VILLELA 1 Espiritismo Contemporâneo 7$ Memórias da Loucura br. •!$ ene. 7$ 

Palingénese (obra importantíssima) > AMAL IA D O M I N O O S SOLER E D | Ç Õ E S D A " sELK" 

uro» i , -ij.. p f jgmenios t j a s meaiori.is do 

CELESTINA A R R U D A LANZA j Padre Germano br. 14S ene. 16$ (Sociedade Editora dos 

O Beijo da Morta * br. 7$ ene. 10$ p m ( t E Ó F I L O R PEREIRA Livros de Kardec) 

Espfrilo das Trevas br. 9$ ene. 12$ ' J ( , g l l s _ c o r p o Flúidicó ' br. 3S l! O Evangelho enfc 8,00 

A. LETERRE Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 605 • broc. 7,00' 

llilarilas br, 4$ ene. 7$ Preces t Explanações br. cd. l $cn t 60> O Livro dps Espíritos ene 9,00 

Evolução dos Mundos br. 

Arte de Viver br. 

O Despertar de uma Nação br. 

Subtilezas br. 

A. W IL fo 

Rosário deCoral br. 7S ene. 10$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A 9 T R O 

O Esníritisnío Científico — As 

Meaiunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNV 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

De Cá e de Lá ene. 8 Í 

Bnc;tvvcgatno--nos oncomcndnr todo e 
qualíiuer livro espinta não constante des-

,. ia lista - Os dovíivão vir aoom-
il panítados da imporUncia em chegue, valo 
]! postal ou .registj^df) of valore mais o por 
f t e , (IçiWO í>i>í'voSe.aie) endereçados a 

" A N o v a E r a " - Cx, 6 5 - F r a n c a 



A NOVA £RÀ 

15o embriagados, corro supon-
des, visto que é a hora tercei-
ra do dia. Cumpre-se o que 
dissera o proféta Joel: E'acon-
tecerá nos últimos dias, diz o 
Senhor, que derramarei do meu 
Espirito sobre a carne; e vos-
sos filhos e filhas profetiza-
rão ; vossos manccbos teráo 
visões,, e sonharão vossos an-
ciãos ... 

Israelitas, ouvi estas pala-
vras: Jesus o Nazareno, varão 
a quem Deus acreditou junto 
a vós com poderes, prodígios 
e sinais que Deus fez: por meio 
dele entre vás, conforme vós 
mesmos sabeis. Sendo ele en-
tregue pelo determinado con-
selho e presciência de Deus, 
vós o matastes, crucificando o 
por mãos iníquas,ao qual Deus . 
ressuscitou, desatando os 
laços da morte, pois não era 
possível que fosse por ela re-
tido . . . Exaltado, pois, pela 
dextra de Deus, e tendo rece-
bido do Pai a promessa do 
Espirito, derramou o (file ve-
des e o u v i s . . . Fique, pois, 
certa Ioda a casa de Israel, de 
que a este Jesus que vós cru-
cificastes, Deus o fez Senhor 
e Crisfo. 

Ouv indo eles estas palavras, 
compugiram-se em seus cora-
ções e perguntaram a Pedro 
e aos demais apóstolos: Que 
faremos irmãos? Respondeu-
lhes Pedro: Arrependei-vos, e 
cada um de vós seja batizado 
em nome de Jesus Cristo pa-
ra remissão de vossos peca-
dos. e recebereis o dom do 
Espírito Santo. Pois para vós 
é a promessa e para vossos 
filhos, e para todos os que 
estão longe, a quantos cha-
mar o Senhor nosso Deus. E 
com muitas outras palavras 
dava testemunho, e exortava-
os, d izendo: Salvae-vos desta 
geração pervêrsa. 

E os que, então, receberam 
a sua palavra, foram batizados 
e admitidos naquele dia qua-
si tres mil pessoas; e perse-
veravamna doutrina dos após-
tolos e na comunhão, no par-
tir do pão e nas orações. Em 
cada alma havia temor, e mui-
tos milagres eram feitos pelos 
apóstolos. E todos os que 
criam, estavam unidos ê tinham 
tudo em comum. E vendiam 
as suas propriedades e bens 
e os repartiam por todos, con-
forme a necessidade* de cada 

um. E diariamente perseveran-
do unânimes no templo, e pár-
lindo pão em casa, comiam 

. com alegria e singeleza de co-
ração, louvando a Deus e ten-
do a simpatia de todo o po-
vo. E focfós os dias acrescen-
tava-lhes o Senhor os que se 
iam salvando.» 

Eis ai como cumpriu-se a 
promessa que Jesús fizera a 
Pedro de fundar sua igreja 
sobre a Tevelação. Esse mes-
mo apóstolo, sob ação mediu-
nica, tomou a palavra no meio 
dos seus companheiros de mi-
nistério, falando e exortando 
o povo. Esfe, influenciado pe-
las milícias celestes, sentiu-se 
profundamente tocado em seu 
coração, indagando: Que fa-
remos irmãos? Arrependei-vos, 
prosseguiu Pedro, e batizai-vos 
em nome de Jesus Cristo, po : 

is, assim participareis também 
do dom do Espirito. Aqueles 
que sinceramente se achavam 
compungidos, apresentaram-se 
ao batismo, sendo, de inicio, 
admitidas na novel igreja 
cristã, quasi tres mil pessoas. 

E de notar-se que a medi-
unidade poliglota aparece en-
tre os apóstolos pela primei-
ra vez. E porque essa, e não 
outra modalidade qualquer? 
Para que a igreja cristã tivesse, 
lia sua fundação, o caracter 
de universalidade que lhe è 
próprio e dela inseparável. 

E não teria sido essa mes-
ma falange de Espíritos de luz 
que, quasí X X século depois, 
transmitiu a Kardec a 3-a Re-
velação condensada nas mo-
numentais obras espiritas ? 
Quem é o Espírito da Verda-
de, autor da vibrante e sensi-
bilizadora mensagem dirigida 
ao compilador da Doutrina, 
reportando-se à ação das «Vir-
tudes do Céu» que caem so-
bre a terra como estrelas re-
fulgentes? Não será o Espiri-
tismo, o desdobramento na-
tural d o Cristianismo, tendo 
como apóstolos os Espíritbs 
componentes daquela mesma 
milícia celestial que agiu no dia 
de Pentecostes, na fundação 
da igreja viva de Jesús Cris-
to, cuja séde está em toda a 
parte onde se acharem con-
gregados dois ou tres cora-
ções em seu nome ? 

Quem tiver olhos de ver, 
veja. 

R E F O E Ç O L I R R A D I A D O 

Reforço!, irradiado é fortificante para todas as idades. 
Como medicação recalcificante é ' t ôn i co -

nas convalecertças 
Desejando receber amostrns gratia, esürevn para a Caixa 

Postal, 4067 -S. Pnulo 

A g ê n c i a F o r d 
"TílTTI 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

Serviço iécnico perfeito 

Garantia em todos seus concertoB 

llilii 
f | PR ANCA - Praça N. S. da Conceição, 694 
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Movimento Hospitalar da Casa de 
Saúde "flllan Kardec" 

Mês de Dezembro de 1943 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam cm tratamento 88 

Entraram durante o mês _ j i 2 

Total 100 
Tiveram alta: curados j 

Melhorados 6 

Falecido 1 1 2 
Existem nesta data 88 

OS ENTRADOS SÀO: 

1 — Pascual Stelli, 2 7 anôs, 

branco, solt., italiano, proc. 

S. Paulo. 

2 — José Garcia Tomaz, yo 

anos, pardo, casado, bras., 

proc. S. Joaquim— S. Paulo. 

3 — Roberto Toledo Sousa Ra-

mos, 42 anos, branco, casa-

do, bras., proc. Pirajuí—S. P. 

4 — Antonio de Paula, 50 anos, 

estado civil ignorado, preto, 

bras., proc. Rifaina. 

j — João Soares Ferreira, 28 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Sta. Rita de Cassia. 

6 — Luiz Cláudio Machado, 32 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Veadinho- *E. S. Paulo. 

7 — João Salomão, 3 0 anos, 
braneo, casado, jamaicano, 
proc. Sta. Rita de Cassia. 

8 -- Lourenço Corrêa Mestre, 
4 2 anos. branco, casado, por-
tuguez, proc. Monte Aprazí-
vel— E. S. Paulo. 

9 — Sebastião Morais de Olivei-
ra, 2 4 anos- branco, sole., 
bras., proc. Franca. 

10 —- Hercílio de Paula Santos, 
28 anos, branco, solt'., bras. 
proc. Ituverava- S. P. 

11 — Aparecido Gonçalves da 
Silva, 24 anos, branco, solt., 
bras,, proc. Jaú - E. S. P. 

12 —Oclandes Careta, 1 8 anos. 
' branco, solt., bras., proc. Cris-
tais - E. S. Paulo. 

OS CURADOS SÍO: 

1 — Francisco Cherubini, 3 0 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Vargem Grande - S. P. 

2 — Vitorio Finotti, 3 1 anos, 
branco, solt. bras., proc. Leo-
poldo Bulhões - Goiaz. 

3 — Moacir Gonçalves, 22 anos, 
branco, solt., bras., proc. O-
limpia - E. S. Paulo. 

4 — Vitorino Garcia Ruiz, 40 
anos, branco, casado, espa-
nhol, proc. Rio Preto- 5. P. 

5 — Eliziario Fernandes Ramos, 
61 anos, pardo, caiado, bras., 
proc. Ibia-Minas. 

OS MELHORADOS SÃO: 

1—Domingos Cevada Terceiro, 

38 anos, branco, casado, bras., 

proc. Macaúbas - S. P. 

2 — Antonio Lopes, 30 anos, 

branco, casado, bras,, proc. 

Marilia-E. S. Paulo. 

3 — João Salomão, 30 anos, 

branco, casado, jamaicano, 

.proc., Sta. Rita de Cassia. 
4 — João Rodrigues da Silva, 

30 anos, branco, solt., bras., 
proc., S. S. do Paraizo. 

5 — Joaquim Faustino, 18 anos, 
branco, solt., bras., proc. Iti-
rapuan - E. S. £aulo. 

6 — José Ol ímpio Borges, 32 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Ararí - Minas. 

0 FALECiee í : 

1 — Benedito Francisco Izido-

ro, 28 anos, preto, casado, 

bras., proc. Ararí Minas. 

Falecido em : 2 2 / 1 2 / 1 9 4 3 . 

SECÇÃO FEMIN INA 

Existiam em tratamento 84 
Entraram durante o mês 9 

Total 93 
Tiveram alta : 

Curada 1 

Melhorada 1 

Falecidas 2 4 

Existem nesta data 89 
AS ENTBABAS SÃO. 

1 — Clodoalda Rodrigues da 
Cunha, 35 anos, branca, ca-
sada, bras., proc. Sacramento. 

2 — Benedita José- Padra. 22 
anos, branca, solt., proc. Nei-
rópolis- Goiaz. 

3--Julia de Almeida, 47 anos, 
branca, casada, bras., proc. 
Ituverava • E. S. Paulo. 

4 — Geralda Maria de Paula, 
26 anos, branca, casada, bras., 
proc. S. S. do Paraizo. 

5 — Eugenia Moreira da Silva, 
75 anos, parda, estado civil 
ignorado, bras., prOc. Pref. 
Igarapava - E. S. Paulo. 

6 — Maria Joaquina, 42 anos, 
parda, solt.,* bras., proc. Ftanca. 

7 •— Jacinta Pereira Cortez, 40 
anos, branca, casada, bras., 

proc. Uchôa - E. S. Paulo. 

8 — Nemesia Santa de Jesús, 3 4 
anos, branca, solt., bras., proc. 

Rio - Preto - S. P. 

9 — Durcelina de Paula e Silva, 

33 anos, branca, casada, bras., 

proc. Igarspava. 

A CURADA ti 

1 — Jadwiga Ringerski de Oli-

veira, 25 anos, branca, casada, 

bras., proc. R io Caçador-Sta, 

Catarina. 

A MELHORADA É: 

1 — Ana Figueiredo dç Uma , 

29 anos, branca solteira, bras., 

proc. R io Preto - E. S. Paulo. 

AS FALECIDAS 540: 

1 -— Jovelina de Almeida, 21 

anos, parda, solt., bras., proc. 

São Joaquim - E. S. P. Fale-

cida e m : 6 / 1 2 / 1 9 4 3 . 
2 — Isabel Rodrigues da Silva, 

23 anos, parda, casada, bras., 

proc. Dois Corregos, Falecida 

cm : 28/12 /1943. 

Cartas respondidas * 
Injeções aplicadas 
Curativos diversos 
Receitas» aviadas 

492 
305 

fi 
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José Rwsso—Provedor-Goronte 
Dr. J. Mattos Vidra—Diretor-cli-

nico 
Médicos Assistentes: Dr. Tomm 
Noxcilno e Dr. Jayro Borges do 

Vai. 

A R a z ã o d a E x i s t ê n c i a 
VÉRA LÚCIA 

Se o mundo mostra tão pou-
co interesse para com as cousas 
espirituais é porque ainda não 
tem compreendido a razão da 
existência e quer ter, nesse mo-
mento fugaz, que è uma vida 
«nesse incidente na eternidade 
em que foi o espírito chamado 
a viver», no dizer de Leopol-
do Cirne, a maior soma de go-
sos, distrações, glórias e rique-
zas possiveis. 

Não sabe que a vida nos foi 
dada para que, nas lutas de ca-
da dia, nos atritos e cho res , 
na convivência com os nossos 
semelhantes, desenvolva o ho-
mem as faculdades nele existen-
tentes porém adormecidas, po-
is bem sabemos que se não foi 
o espírito criado per leito, foi 
criado perfetivcl, ou antes, 
tendo em embrião todas as vir-
tudes e todo o saber. E são as 
lutas da vida na conquista do ' 
pão de cada dia, os embaraços 
que o mundo oferece, os-sofri-
mentos de que é vitima, que 
vão como que aclarando o es-
pirito, dissolvendo a ignorância 
e fazendo aparecer c crescer as 
virtudes ocultas. Quanto mais 
sofre, vive, aprende e trabalha 
o espírito, nas inúmeras existên-
cias que sabemos ele tem, mais 
aperfeiçoado se torna. 

Foi a compreensão de tal fa-
to que* levqp Rui Barbosa a di-
zer; *Deus começa e a criatu-
ra acaba a criação dc si pró-
pria. A segunda criação do ho-
mem pelo homem assemelha-se 
em maravilha a criação da cria-
tura pelo seu Criador.» 

Também o homem não enten-

de isso e por essa razão esban-

ja a vida tão desorientadamen-

te, Se as existências nos foram 

dadas para que cm cada uma 

delas aprendamos uma nova 

cousa, de que nos valerá o cer-

ceamento à liberdade, que é ' a 

vida neste globo, nesta fria pe-

nitenciária, se olvidarmos a* nos-

sas obrigações ? Seriamos seme-

lhantes a criança que cada dia 

que fosse à escola gastasse todo 

o tempo em brinquedos e de-
satenções.muita vez perturbando 
os próprios companheiros. Ora, 
no fim do ano essa criança na-
da tendo aprendido, teria ainda 
o desgôsto de ver adiante dc 
si, felizes e sorridentes, os seus 
colegas de classe, mais aplica-
dos e mais atenciosos do que 
ela. De que lhe valeram, pois, as 
horas em que ficou presa? Tam-
bém ao homem não valerão as 
existencias que tiver gasto ape-
nas cm prazeres e futilidades, 
quiçá, em crueldade. 

Infelizmente a nossa época é 
de tanta treva para a pobre hu-
manidade que ela não cogita 
dessas cousas. A espiritualidade 
e o idealismo estão tão longe 
de suas vistas e do seu enten-
dimento, que ela só pensa em 
aproveitar bem a viaa gosando 
do mundo tudo que de mais 
aprazível possa ele lhe ofere-
cer. 

Quando alguém se atreve a 
lembrar Deus, pergunta o ho-
mem: Mas haverá mesmo Deus? 
É que seus olhos estão cegos pa-
ra a beleza da Criação, seus 
ouvidos são surdos à voz har-
moniosa da natureza, voz sua-
ve c terna que canta as gloriai 
de um Autor Onicicnte. 

Assim é que a grande maio-
ria das pessôas passa a vida, tu-
do procurando para se recrear 
e buscando toda a sorte de 
meios dc adquirir fortuna, es-
quecendo que neste mundo tu-
do passa depressa, tudo passa 
rápido como um projétil e que 
para depois, para o «amanhã» 
nada tem guardado. Entretan-
to o Cristo advertiu : — *Bus« 
cai primeira o reino de Deus 
c a sua justiça e tudo o mais 
vos será dado por acréscimo.» 

Dr. T. NOVELÍNO 
Médico peia Kaculdsdtí de Me-

dicina do Rio d* .íjiôíHíp 

CUNICA «ERAJ ,— O IHURGU 
FARTOS — DOENCA8 DE 

CIUANÇSA8-SIFIMB 
R u a Monsenhor H o u , 7S5 



CORREIO DE «A NOVA ERA» 

B e n e d i t o A l e x . d o s S . - (Ita-
jpbá-Mlní8)— Muito gratos pelos 
seus votos de saúde e felicidade 
para o novo ano. Retribuimos-Jhe 
sinceramente. Gostamos muito de 
sua carta o do seus judicias os 
conceitos. 

A n t o n i o B a t a u s — (Santa 
Cruz) — Sua carta foi encaminha- * 
da ao gerente desta folha, para 
aa devidas anotações. Muito gra-
tos. 

A . P . D. C . (?) — Reu artigo 
«Novos Horizontes» deixa de ser 
publicado porque falta-nos seu 
nome. Dado às cxígcncias de 
Lei «o poderemos editar artigos 
que tragam o nome e autores ou 
os^s«uttiôüimos registados no 

R E C E B E M O S F E L I C I T A -
Ç Õ E S P A R A 1 9 4 4 : - do bri-
lhante jornalista João Soares — I-
racl—Minas ; do Sanatorio «Amé-
rico líairral» — Itapira ; do sr. 
Jórgo O. KairaJa — Franca; de 
Fausto ÍVElia — S. Paulo. 

CORREIO DE «A NOVA ERA* 

Cx. Postal 65 ou 182 

A b r i g o S a n t o s P e r e i r a 
E J o s é p a r q u e s G a r c i a 

Ó provedor dessa futura insti-
tuição de caridade de Franca, sr. 
Roso Alves Pereira, comunicou-
nos que recebeu donativos das se-
guintes pessoas e rospectivataen0 

te a importancia: ; 

Antonio Naves - Í0,00 • Da. Ana 
Maria de Jeous -104,71); Antônio 
Granem -20,00; Dr. José JEngrá-
Cia de.Faria-5,00.; Manoel Nabe-
rana 11,00; Maria Garcia - 35,00; 
Olímpio A. Pereira -0,00; Antonio 
Jóllò dos Santos 7,00 ; Josô PainS-
10,00 ; Nelson de Pauta - 50,00; 
José M. Carvalho 40,00; Tercio 
F. Fontes - 45,00; Hamilton Al-
ves Pereira 20,00. 
« T n m u l o d o s V i v o s » 

Está despeitando o mais vivo 
interesso nas rodas sociais do 
paiz, esse livreto editado pela ofi-
cina de «A NOVA ERA- o de 
autoria do confrade José Russo. 
A finalidade dos proventos que 
alcançar essa obra reverterá em 
donativos para a construção do 
Novo Pavilhão, da Casa de Saúde 
«Àllan Kardeo', cujo plano já se 
acha orçado dentro de um pro-
jeto de construção. 

O confráde José Russo, foi 
muito feliz em retratar os qua-
dros dolorosos dos doentes inter-
nados nessa casa que está sob 
sua competente diréçSt» e prove-
tloría. Quein lôr atentamente o 
livrinho, sentirá a meemaemoção 
dos que visitam esses doentes on-

.se eneoutran» em tratamento. 
A pena brilhante o o talento de 
Jo><;. Russo souberam demonstrar, 
em linhas gerais, o que na reali-
dade é o espetáculo de todos os 
dias, de todas as horas, de todos 
os momentos, entro as paredes 
desse hospital fundado {--elo es-
Síríto osclarocido e bom do José 
[arques Garcia. Hòie temos a 9 

oportunidade dô publicar, refe-
rindo-se tto «TÚMULO DOS VI-
VOS», um substancioso artigo 
do preclaro jornalista prol. 
Mariano Rango DWragomi, por 
meio do qual nossos assinantes e 
Jeitore;; podarão deduzir quanta 
repercurôfio estft tendo esse mo-
mentoso assunto franca no. 
B r . T o m a x N o v e l l n o 

Em compania "de sua ciSgoa 
consorte, a exraa. Profa. da. Ma-
ria Aparecida Rebelo Novelino, 
nossa apreciada o ctiíta colol>ora-
dora e eeus fülto:-' seguiu vi a gota 
para o P.io de Janeiro, permane-
cendo uns dias em São Paulo, 
esso nosso querido e esforçado 
diretor. Sen objetivo no Rio, se: 
tà o de tomar aulas cl«. cirurgia 
com um preclaro professor dessn 
espüclalidada d» medicina. 

E, nes.«a oportunidada, também, 
nosso puxado confrade vaitra-
tvar de dar os" principais passos, 
num sentido fundumc-ntal, j>»ra a 
fundação em Franca, do Ginásio 
Espírita. Que Deus esteja ampa-
rando a« .idéies iiobilisshnss do 
dr. Novolino, bem como dando-lhe 
boa saúde para proveito dos es-
tudos que foi fOSsarj bem eomo á 
*uu famiiia, são nossos votos. 

L u l x I»So«o Pe r e i r a 

Está entre nós, depois da uma 
vingem pelo Estado: do Rio, pén-
traí do Brasil, osso uósw» incari-
savrd coufrade. ReprtíBmd^Rtfi da 
Casa «(• Saudo «AHau Kardfr». 

ede «A NOVA ERA», Luiz Diogo 
não tem desmerecido a confian-
ça que Jhe depositaram, esforçan-
do-se sempre pelo bom andamen-
to dos trabalhos "finaceiros da 
casa por que trabalha. £ nbs lo-
gares, por onde passa, deixa sem-, 
pre um pouco.de 8ua individua-
lidade formada nos sadios ensi-
nos do Espiritismo, fazendo suas 
palestras cheias dessa convicção 
capaz de demonstrai- o valor da 
fé e da "crença. 
« V a n g u a r d a * ' 

Essa importante folha diaria, 
que se edita no Rio de Janeiro 
e que toin a seção Espiritismo, 
sob a redação do distinto confra-
dé Álvaro Brandão da Rocha, 
completou seu 22°. Aniversário de 
fundação. Um dos jornais que se 
têm impostos, pela conduta coe-
rentes de seus princípios e pelas 
idéias sadias de um ideal está 
sem duvida, a« VANGUARDA ^En-
viamos ao seu diretor, sr. Ozéaa 
Mota, jornalista talentosoe culto, 
nossas felicitações. 
A i n d a N o s s o A n i v e r s á r i o 
. Era sua ultima edição, o nosso 
colega de lides de imprensa e co-
irmã de ideal, «AMOR E VER-
DADE», editada em Ribeirão Pre-
to e sob direção do confrade Eini-
liano Cardoso do Morais e reda-
ção da distinta confrcira profa. 
Irene Teixeira de Góes, fez refe-
rencias do anivorsario desta fo-
lha. Gratos. s 

S e m a n a E s p i r i t a E m R i -
b e i r ã o P r e t o 

A União Espirita de Ribeirão 
Preto, nuinn feliz iniciativa, está 
organizando um certamen espi-
rítico nessa importante cidade. 
Terá inicio dia 22 do corrente, 
prolougando-.se até dia 29. Nessa 
oportunidade será inaugurado 
um novo abrigo de orfào, um es-
forço dos espiritas dali. 

Durante esse pequeno congres-
so espirita regional, far-se-ão Ou-
vir divórsos oradores e tribunos 
evangélico? convidados para 
inelhof realçar as comemorações 
dessa Semana Espirita em Ribei-
rão Preto. 

A NOVA ERA 
• c 
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quanto vale como jorual indepen-
to, quando focaliza coisas de sua 
terra. • 

l iana R e p o r t a g e m 

Nas edições de 9 e 13 do cor-
rente o oosceituado c brilhante 
colega «COMERCIO DA FRAN 
CA», pelo inteligente jornalista 
Otávio Cllurzo, fez urna importan-
te reportagem sobre a Casa de 
Saúde «Allan Kardec», loeaL 

Até o título escolhido por esse 
fluente beletrista »Uma Hora no 
'TUMULO DOS VIVOS» Rrovoca 
essa sensação de interesse pela 
sua reportagem. 

Vamos, para melhor mostrar aos 
leitores de «A NOVA ERA», trans-
crever ua integra esse trabalho 
digno de ser lido e conhecido. E 
isso o faremos do proximo nu-
mero em diante. Já por d uns ve-
zes «COMERCIO DA FRANCA», 
numa louvável solidaridade, em 
notas interessantes, retrata qua-
dros da nossa Casa de Satide. 

Vem isso provar o interesse 
desse jornal em acordar o dever 
de todos em assistir aos interna-
dos dali o também, demonstra 

A l m a n a q u e H i s t ó r i c o D e 
F r a n c a 

Embóra tardiamente,devido a uma 
serie decircunstancias indepeden-
teâ de nossa vontade, damos noti-
cias ao nosso ledores do apareci-
meto desse magnífico livro, cujo 
esforço se deve ao trabalho inteli-
gente do talentoso e fluente jorna-
lista francano Higino Andrade do 
Nascimento e dese nosso incança-
vel confrade Eufrausino Moreira. 
O Almanaque Historio») de Franca 
completa para os homens atuais 
de nossa cidade, um resenha de 
índices úteis de sna vida ativa. 
Entre outras sessões de literatu-
ra, arte, ciência do aludido livro, 
está a que se refere ao Espir i ta 
mo cm Franca, cuja redação es-
teve a cargo do nosso distinssi-
mo confrade clr. Tomaz^Novelino. 

« C a m i n h o d a U n i d a d e » 

O talentoso e clarividente con-
frade Silvio Roberto acaba de pu-
blicar um Jivreto: «CAMINHO 
DA UNIDA K». É uma ndmiravel 
tèse desse distinto confrade que, 
esforçando-se sempre, nos mostra 
eomo poderemos, de fato, fede-
rar-nos em tomo de uma só uni-
dade. Suas sugestões são das mais 
sadias e eretnos mesmo, com um 
trabalho intenso nosse sentido, 
tudo se poderá arranjar. Já ouve 
quem disse o Espiritismo ser 
muito desorganizado. Nós não 
compreendemos assim. Somos dós 
que pensam o espiritismo estar 
muito entregue ás circunstancias 
de que «tem que ser assim»... 
Mas os conceitos do Confrade 
Silvio Roberto vêm demonstrar 
os erros e o desastre da falta de 
©starmoK do.ntrf» unidade 
quo poderia, orieutar, doutrinar 
e, mesmo, influenciar para que 
tenhamos nossa força representa-
,va e administrativa. 

O livrinho é um subsidio bas-
tante elucidativo dessas questões. 

D E P Ó S I f j Õ F R A N C A N 0 

V E N D E : 
SEMENTES: de Cebolas das Ca-

narias o Rio Grande; Capiai 
Gordiuo, JaraguáJ Cabelo de 
Negro e Colomão; Hortaliças, 
Flores, etc. 

MUDA8: Euealiptus, Casuarinas, 
Gedrinho o Arvores frutíferas 

CITRUS: Cerca viva. Otiino su-
• bs ti tu to do ira me farpado. 

ADUBOS: Orgânicos e verdes, 
para todas as culturas. 

Rua Voluntários de Franca, 1000 
F r a n c a ~ E . S . P a u l o 

CASA DE SAÚDE "ALLAN KARDEC" 
DONATIVOS WÍÍ.CK13IDOS 

EST. PALESTINA — ElizJario Ribeiro Nascimento, 125,00; 
IBiRACI - Qemimo Borges, 50,00: 
BANDEIRANTES — Joversinn A.Teixeira. 20,00; 
S À O P A U L O - Da. Lúcia Lex,. 20 00 ; 
P O N T A : - Da. Maria Caurquim Garcia: 35,oo. 
R IO DE J A N E I R O : - Centro «Familia Espirita»: 1óo,oo. 
R IO C L A R O : — O A Cristina Rinaldi Ursaia:.2oo,oo. 

FRANCA 

Fernando Behhelli, 10,00; Padaria «Joia», em pães, 60,00; Pa-
daria Archetii, em pSes, 60,00; P Jo Francano, em p3es, 20,00; 
PensSo Santo Antonio, 20 maços de cigarros; Jo3o Berdú Dias, 
1/4 capado c/ I I kg., Um Anonin io 14 kg. arroz benel., 
Gualter de Almeida, em pães 15,00; Árias de Almeida, 30 kg. 
toucinho, André Fernandes, 2 sacos de vagens; Fiori Delmi-
no, 12 kg, figado de boi, Pedro Antonio, cm roscas, 15.00; 
Da. Conceição Penhi . em roscas, 10,00; Martins de Melo, 1 
lata de balas. 

JER IQURA — Jonas Alves, 4 queijos curádris 

Por Inlermedio De Lourenço Bianchi: 
Vilas Neves, 230,00; Vila Po lon i : 225.80; Monte Aprazível: 

20000: Nipoan: 157,30; Tanab l : 248.40; Cosmorama: 170,00; 

Votupnranga : 214,(X); Brasilandia: 112,00; Vila Pereira: 197,00; 

Vila Monteiro: 120,00; Mlrasolandia e Balsatno: 178,70; Mira-

sol - 309,30: Rio Preto: 907,50; Potircndaba: 175,00; Ibirá: 

223,50; Vila Eliziario: 50,00; Mundo Novo : 160,00; Vila Sa-

les: 72,00; Novo Horizonte: 155,00; Calatiduva: 520,00, 

PRÓ NOVO PAVILHÃO 
FRANCA 

Da. Clolilde Mercado': 10,00; SebSstiâo Seixas: 20,00; Da. 
Terezinha Silva ; 4.00; Torquato de Tal : 5,00 ; Da. Joana Alon-
so Cintra: 5,00; Francisco Lourenço : 5,00; Antonio Simões 
Júnior : 5,00; Da. Aíaria Augusta: 2,00; Augusto Leite: 20,00; 
Otávio Ci lurzo: 10,00; Cláudio Junqueira: 7,00; Hélio Leite: 
20,00 ;. Jeová Lourenço: 15,00; Uma Senliorita : 5,00; Hélio 
Mazzotta: 10,00; Benedito Când ido : 5 ,00 ; Joaquim Duarte 
Pereira: 25,00. 

A R A R A Q U A R A : 
Um Anôn imo : 25,00; Da. Clara Araújo Junqueira: 7,00. 
TERRA R O X A : — Clarindo Ribeiro : 6,00. 
CRISTAIS: — Miguel M . : 10,00; Cândido Malaquias : 10,00; 

GUIA LOPES : 
Getulio O . Cal ixto: 5,00; Geraldo R. Oliveira: 5,00. 

E N G E N H E I R O SCH1MDS : 
Frutuoso Roberto de L ima : 100,00. 
GUAÇA1RA : —An t on i o Herrero: 20.Q0. 
TABAPUAN: — Da. Clotildes Mendes: 100,00. 
TAPIRATIBA: — A m a n d o Westin : 100,00 
1GARAPAVA : — Ary Moreira: 10,00. 

MAR IL IA : 

Antenor Pereira de Carvalho : 100,00; Um Espirita de Ma-
rilia: 200,00. 

CERQUE1RA C É S A R : - Monoel Augusto Mendes : 20,00. 
JACU : —Vi to r Alves Bandeira: 100,00. 
B E B E D O U R O : — Manoel Leite Ribeiro: 30,00. 
BOTELHOS : — Polyceno Sousa Gouçalves: 100,00. 
SÃt) P A U L O : — A l e x a n d r e Fernandes: 20,00. 
S A C R A M E N T O : Um anonlmo de Sacramento : 10,00. 
RIO C L A R O : — D a . Analia Fitipaldi Curc io: 20,0». 
1ACRÍ: — Clemente de Júl io: 50,00. 
M O N T E S A N T O : — A n t o n i o de Paula Braga: 100,00. 
I B I R A C Í : — Joaquim Faleiros Jún ior : 5,00. 
FOR M IO A : - Clodoveo Inácio da Silva: 5,00. 
BATATAIS: - Da. Eufrosina Si lva: 10,00. 
CAMPINAS i - Benedito G. do Nascimento: 10,00. 

V E A D I N H O : 

Cândido Machado Ne t o : 50,00; Godofredo Martins Borges: 
20'00; Oscar Machado: 20,00 Francisco José de O s t r o : 10,00; 
Joaquim Urias : 20,00; Sebastião Calixto : 20 00 . 

ARARAS: 
Da. 'Jul ia Camargo Schmidt: 20,00. • 

De conformidade com o que publicamos no número ante-
rior, damos abaixo alguns nomes de bessôas que deram do-
nativos a Casa de Saiide «Allan Kardec», por intermédio do 
senhor Emilio Romi, de Santa Barbara. No proximo numero 
contiuuaremos a publicação. 

Emilo Romi: 100,00; Carlos Ch i t i : 100,00; A. Romi 50,00; 
G , R o m i : 50,00; Romeu e Julieta Rom i : 50.00; Familia Mas-
pes, de S. Paulo: 100,00; Batista Latiria Ricetti: 100,00; Al-
fredo F. Braga: 50.00 ; Rafael Mauro & Filho, de Campinas : 
100,00; Alfredo Maluí: 100.00; Da. Paylina Azanlia Finamore: 

.50,00; M. Carmelo & Irmão: 50,00; Gu i do Ramelo: 50.00; 
Caetano G iordano : 100,00; Roberto Pires: 50,00; JoséJ. Soa-
res: 50;00; "Um amigo : 5o,oo; Paulo de Tasso Venceslau: 
5o ,oo ; Pessoa Pires: 5o.oo; Carlos Stealgall: 5o ,oo ; S, B. 8r 
Fi lhos: 5o,oo; A. A. 100,00; Antonio Puzzeto: 5o,oo ; Da. 
Barbara Pereira Carvalho: 2o , óo ; Da. Rita Coelho Maricato: 
l o , oo ; Da. Carmelita Cervone: l o . o o ; Da. Maria d » C a r m o j 
5,oo ; Da. Felicia C . Larguza; 5 ,oo; Antonio Wol f f : 5o ,oo ; 
João Basileo : 5 ,oo; Luiz Augusto. Carvalho: 5 ,o» ; Antonio 
Gaspar : 5o,oo; Da, Ana Margot lo: 3,oo ; Da. Hilda Ruhe: 
5,00 ; J. Amarah : 2,00. 

1TAPOLIS: 

Para consesguir subsídios em pról do Novo Pavilhão nessa 
cidade, aceitou, i incumbência o confrade e velho cooperador 
da Casa de Saúde, Snr. Oi iv io Oarcia, de cuja eficiencia e 
boa vontade muito esperamos. 

S. SEBASTIÃO D O PARA1ZO-
• Aigemiro Rodrigues da Silva, confrade de alto espirito de coo-

peração, está nessa culta cidade mineira, encarregado de re-
presentar a Casa de Saúde, angariando recursos para a cons-
trução do Novo Pavilhão. • 

Em nome da Casa de Saúde «ALLAN K A R D E C » , levo a 
todos os meus agradecimentos. JOSÉ RUSSO-Prov.-Gerente. 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

V. S deseja comprar ou vender a sua Casa? 

• O seu Terreno ou n sua Fazenda ? 

O seu negocio seja qual for o r a m o ? Ou dar suas 

propriedades para Admin is tração? Procuro esse Escri-

tório, que tem sempre bons negoeios. 

Guilherme Pestana 

Bú ia Ccmsrclo. ti 52 - TeL 6404 - SANTOS 


